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E as mulheres, candidatos?

- O governo de Estrela realiza 
no dia 15 de outubro a sessão 
pública da licitação que visa a 
contratação de empresa para 
executar serviço de pavimen-
tação asfáltica da Estrada 
das Acácias, na localidade de 
Delfi na.

- Durante o 2º Seminário 
Pensar o Vale Pós Enchente, o 
prefeito Marcelo Caumo (PP) 
apresentou dados interessan-
tes sobre a travessia do Rio 
Forqueta. Segundo ele, cerca 
de 15 mil veículos cruzam as 
pontes de ferro e do Exército 
por dia. 10 mil na primeira, e 
5 mil na segunda.

- Em Lajeado, a câmara aprovou 
e o governo sancionou as novas 
remunerações dos agentes. 
Não houve aumento real para 
2025. Com isso, o subsídio 
mensal do prefeito será de 
R$ 29.528,10, o do Vice-Pre-
feito será de R$ 12.255,97, e 
os vereadores receberão R$ 
9.477,58 (o Presidente da 
Câmara fi ca com R$ 11.181,74 
mensal). Já os secretários 
municipais receberão R$ 
14.764,06.

- Um lembrete aos prefeitos em 
busca da reeleição: evitem 
a participação em eventos, 
premiações e afi ns. E mais. 
Evitem entregar prêmios 
nestes referidos momentos. É 
isso uma dica básica. Afi nal, 
não são todos os fi scalizado-
res que aceitam tal postura. 

- Em tempo, e não menos impor-
tante, fi scalize o seu candidato 
a prefeito (a) ou vereador (a). 
Não deixe que ele – ou ela – 
suje sua cidade com excesso de 
material de campanha. Cobre 
uma postura sustentável e edu-
cada de quem vai lhe represen-
tar. É nos detalhes que a coisa 
muda. Bom fi m de semana a 
todos!
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Os candidatos precisam estar 
atentos à nova legislação que 
cria plano de metas para o 
enfrentamento integrado da 

violência doméstica e familiar contra a 
mulher. A lei foi sancionada em junho, 
em meio ao turbilhão gerado pela ca-
tástrofe gaúcha e deverá ser executada 
de maneira colaborativa entre União, 
Estados e municípios. O texto da lei 
não prevê implicações orçamentárias 
diretas para as administrações muni-
cipais, mas, sim, estimula atividades 
como campanhas educativas e inserção 
de conteúdos específi cos sobre o tema 
nos currículos da educação básica. Mas 
fi quem atentos, futuros gestores. A lei 
estabelece a exigência de que Estados e 
Municípios apresentem regularmente 
as respectivas propostas de plano, sob 
risco de fi carem sem acesso a recursos 
relacionados à segurança pública e aos 
direitos humanos. E eu desconfi o que 
muitos planos de governo dos candida-
tos – e candidatas – ainda não preveem 
a realização de tal plano.

Ainda sobre 
nossas 

mães, avós, 
fi lhas, noras, 
sobrinhas…

A nova legislação sobre os planos de enfrentamento 
da violência contra a mulher também cria – e isso é 
competência dos Estados – a Rede Estadual de En-
frentamento à Violência contra a Mulher, e a também 
a Rede de Atendimento à Mulher em Situação de Vio-
lência. Ambas serão compostas por representantes 
de órgãos públicos de segurança, saúde, justiça, assis-
tência social, educação, direitos humanos e represen-
tantes da sociedade civil. Eles deverão estipular metas 
de prevenção por meio de plano macro com validez 
de dez anos, com atualização obrigatória a cada dois 
anos. Ou seja, não é simplesmente criar um planeja-
mento para deixar guardado na gaveta.

O plano deve assegurar atenção humanizada à 
mulher que esteja em situação de violência, e deve 
contemplar medidas como a entrega de dispositivo 
móvel de segurança que viabilize a proteção da inte-
gridade física da mulher; a expansão das delegacias 
de atendimento à mulher; ampliação dos horários 
de funcionamento dos institutos médico-legais e dos 
serviços de atendimento à mulher em situação de vio-
lência; implementação de monitoramento eletrônico 
do agressor; plano de reeducação e acompanhamento 
psicossocial do agressor; e a inclusão de disciplina 
específi ca de enfrentamento da violência contra a 
mulher nos cursos regulares das instituições policiais.

Bens e 
patrimônios 
dos políticos

Na semana passada publiquei a lista 
dos bens patrimoniais dos candidatos a 
prefeito (a) de Teutônia. São dados da 
justiça eleitoral, apresentados pelos pró-
prios agentes políticos, e estão disponí-
veis no portal DivulgaCand, que pertence 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Lá também estão publicados os bens de 
todos os postulantes do país. Em Lajea-
do, por exemplo, a candidata a prefeita 
Gláucia Schumacher (PP) possui o maior 
patrimônio, com R$ 1,3 milhão em bens 
declarados. Na sequência vem o Dr. Sér-
gio Kniphoff (PT), com R$ 1,2 milhão, e 
Carlos Ranzi (MDB), com R$ 661,1 mil. 

Já em Estrela a tabela é a seguinte: Jair 
Wermann (Novo), com R$ 2,1 milhões; Ca-
rine Schwingel (União Brasi), com R$ 978,6 
mil; Elmar Schneider, com R$ 542,1 mil; 
Renato Horn (PSB), com R$ 380,7 mil; e 
João Braun (PP), com R$ R$ 61 mil. Em Ar-
roio do Meio, o “ranking” tem Danilo Bruxel 
(PP), com R$ 3,4 milhões; Paulo Grassi 
(PT), com R$ 1,2 milhão; Sidnei Eckert 
(MDB), com R$ 480,3 mil; e André Vianini 
(PL), com R$ 264 mil. E em Encantado a 
lista tem Luciano Moresco (PT), com R$ 1,1 
milhão; Jonas Calvi (PSDB) com R$ 464,9 
mil; e Paulo Costi (PP), com R$ 243,7 mil. 

Estiva entre 
Arroio do 

Meio e Colinas
Empresários e líderes municipais 

estudam formas de construir uma 
estiva no Rio Taquari, entre Arroio do 
Meio e Colinas. A medida seria uma 
alternativa à travessia sobre o Rio 
Forqueta, hoje limitada à ponte de 
ferro ou do Exército. E, dependendo 
do tempo e da paciência do condutor, 
também pode servir de desvio para 
quem não quer enfrentar os problemas 
na BR-386, no trecho entre Estrela e 
Lajeado. A execução é complexa. Mas 
as expectativas são boas. 
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No limite

Qual obra?

A exaustão que tomou conta das pessoas é pal-
pável. Aqui, no Vale do Taquari, pós-enchente, 
essa sensação se amplifi ca. As difi culdades 
enfrentadas pelos empreendedores e cidadãos 

da região são tantas que estão todos no seu limite. Can-
sados de promessas, de soluções paliativas, de políticas 
distantes e discursos que pouco tocam a realidade ime-
diata de quem precisa refazer sua vida e seus negócios. O 
povo não aguenta mais ser vítima de um sistema que fala 
em assistência, mas entrega muito pouco em retorno 
para o contribuinte. Eles querem mais do que sobre-
vivência. Querem prosperidade, soluções concretas e, 
acima de tudo, querem voltar a ter confi ança no futuro.

As enchentes deixaram cicatrizes profundas. Casas, 
negócios e sonhos foram afetados. O que resta é a von-
tade de recomeçar, de ver os negócios voltarem a gerar 
oportunidades de trabalho e movimentar a economia 
local. O que o povo espera dos agentes políticos neste 
momento não são belos discursos, mas ação. Investi-
mentos inteligentes que reconstruam, não apenas o 
que foi perdido, mas 
que deem base para um 
crescimento sustentável. 
Quem melhor para com-
preender essa necessida-
de do que quem viveu e 
ainda vive a difi culdade 
de reerguer sua vida? É 
hora de agir já.

As pessoas estão exaus-
tas. O assistencialismo 
que se vê por aí pode até 
servir de alívio temporá-
rio, mas não é isso que 
o cidadão do Vale quer. 
Eles querem ferramentas 
para reconstruir, não 
esmolas. Querem que 
o dinheiro que agora 
precisa ser investido na 
região se transforme em prosperidade. Porque, no fi m 
das contas, tudo o que é investido aqui retorna, inclusive 
para os cofres públicos. O que for adiantado agora se 
refl etirá em receita futura nas empresas que retomarão 
seu fl uxo de trabalho, nos negócios que reabrirão as 
portas, nas famílias que voltarão a ter renda e consumo. 
Não precisa nem desenhar.

A realidade que vivemos exige que os políticos saiam 
da bolha. É preciso criar soluções locais que realmente 
funcionem. Não adianta propor planos que ignoram as 
particularidades de uma região marcada pelo trabalho 
árduo e pelo empreendedorismo. É hora de enxergar o 
que se fi zer agora vai gerar frutos de longo prazo, não só 
para quem vive aqui, mas para o Estado como um todo. 
Que os governantes e investidores olhem para isso como 
uma oportunidade, não como um fardo. As pessoas es-
tão cansadas de promessas. Elas querem soluções. Mais 
do que tudo, querem voltar a acreditar e fortalecer sua 
confi ança. Sem esperança e confi ança, a roda não gira.

Se há uma lição que o Vale nos ensina é que, apesar 
de tudo, o espírito de recomeço é mais forte do que 
qualquer crise. O povo quer avançar com dignidade e 
garantir que suas comunidades voltem a fl orescer. Essa 
é a verdadeira essência do reerguimento, e essa força 
precisa ser alimentada com ações concretas, antes que o 
limite seja ultrapassado de vez.

O povo não aguenta 
mais ser vítima de 
um sistema que 
fala em assistência, 
mas entrega muito 
pouco em retorno 
para o contribuinte.”
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Contagem regressiva

Caro é comer fora

Com a eleição se apro-
ximando, faltando 
apenas 29 dias para 
o pleito, candidatos e 

eleitores entram na fase decisiva 
da campanha. A expectativa é de 
que as próximas semanas sejam 
marcadas por uma intensifi cação 
do trabalho, com novas estraté-
gias e ações direcionadas para 
conquistar os votos dos indecisos 
e reforçar o apoio de suas bases. 
Até agora, muitas propostas apre-
sentadas nas campanhas têm sido 
genéricas, sem detalhamento de 
como serão executadas. A falta 
de ações práticas para enfrentar 
os problemas do dia a dia tem 
gerado frustração em parte do 
eleitorado, que espera soluções 

concretas para áreas cruciais 
como saúde, educação, infraes-
trutura e segurança. Os próximos 
dias serão fundamentais para 
defi nir os rumos da eleição, e a 
população aguarda mais do que 

discursos bonitos e retórica poli-
da. O momento exige propostas 
reais e comprometimento com 
as demandas da comunidade, o 
que promete tornar esta reta fi nal 
ainda mais acirrada e decisiva.

Pouca adesão de prefeitos 
e candidatos

Na disputa

Primeira rodada
A hegemonia dos deputados nor-

destinos no comando da Câmara 
dos Deputados deve continuar. O 
atual presidente, Arthur Lira (PP-
-AL), está prestes a ser sucedido por 
Hugo Motta (Republicanos-PB). 
A troca mantém o domínio político 
da região no comando da Casa, 
reforçando a infl uência do Nordeste 
no cenário político nacional.

ARQUIVO AHORA

No 2º Seminário Pós-Enchente, realizado nesta semana na Univates, 
a participação de prefeitos foi reduzida. Apenas Sandro Hermann (Co-
linas), Marcelo Caumo (Lajeado), Paulo Kohlrausch (Santa Clara do 
Sul), Edmilson Busato (Bom Retiro do Sul) e Jonas Calvi (Encantado) 
compareceram para ouvir os especialistas. Entre os candidatos, além 
de Calvi, marcaram presença Paulo Grassi (Arroio do Meio), Marcos 
Bastian (Muçum), Gláucia Schumacher e Sérgio Kniphoff (Lajeado).

Durante o seminário da 
enchente realizado em Lajeado 
nesta semana, o empresário Ro-
berto Luchese questionou a falta 
de obras estruturantes na região 
após a cheia de maio. “Qual obra 
foi feita além da Ponte de Ferro?”, 
indagou. O prefeito Marcelo 
Caumo citou a construção da 
ponte provisória do Exército. 
Reconhecemos sua importância, 
mas admito que, além disso, 
nenhuma outra obra signifi cativa 
foi realizada até o momento.

Embora os índices de infl ação 
apontem estabilidade, a realidade 
nos restaurantes conta uma histó-
ria diferente. Comer fora de casa 
tem fi cado cada vez mais caro, 

com o aumento constante dos 
preços das refeições. A diferença 
entre o discurso ofi cial e o que os 
consumidores veem no dia a dia é 
grande.

O candidato Bonitinho segue 
na disputa eleitoral em Estrela, 
aguardando uma nova manifes-
tação da Justiça para defi nir sua 
situação. Até o momento, ele 
permanece ofi cialmente na corri-
da, enquanto questões jurídicas 
relacionadas à sua candidatura 
ainda estão em análise.

Nos próximos dias, o Grupo A Hora fi naliza a primeira rodada de 
pesquisas eleitorais nas principais cidades do Vale. Embora os números 
comecem a indicar tendências, a corrida eleitoral ainda está aberta, com 
muito caminho pela frente. Nada está ganho e nada está perdido, e os 
próximos movimentos podem ser decisivos para consolidar ou mudar o 
cenário atual.

Hegemonia 
nordestina


